
A l i t u r g i a n a s 
reduções d o s G u a r a n i s 

— O d i l o n J a e g e r , S . J . 

L i t u r g y in the Guarani Indian S e t t l e m e n t s 

O n t h e c o n c r e t e e x a m p l e o f t h e " r e d u c t i o n s " c r 
m i s s i o n s , f o u n d e d a n d m a i n t a i n e d b y t h e J e s u i t F a t h e r s 
i n a n c i e n t P a r a g u a y , t h e a u t h o r s h o w s t h a t l i t u r g y m a y 
b e a n e f f i c i e n t i n s t r u m e n t o f e v a n g e l i z i n g : , i f a d a p t e d t o 
t h e p e c u l i a r c h a r a c t e r o f t h e p e o p l e , o r g a n i z e d a s a 
l i v i n g c o m m u n i t y . 

W i t h t h i s p u r p o s e , t h e w r i t e r o f t h e a r t i c l e b r i n g s 
f o r t h t h e m i s s i o n a r i e s ' i n t e n t i o n t o u s e l i t u r g y f o r p a s t o 
r a l a i m s a s w e l l a s t h e m e t h o d conscíously a d o p t e d . 
F i n a l l y , h e d e s c r i b e s t h e p r i n c i p a l l i t u r g i c a l a c t i o n s , a s 
t h e y w e r e c e l e b r a t e d i n t h e r e d u c t i o n s . 

Abundante material bibliográfi
co, em parte igédito, ocupa-se das 
reduções jesuíllcas dos índios gua
ranis. Estas reduções surgiram e 
prosperaram nos séculos 17 e 18 , 
no território do antigo Paraguai , 
que corresponde às atuais provín
cias argentinas de Misiones e Cor-
rientes, ao sul do Paraguai e ao 
Brasil meridional . 

Um dos aspetos que chamam a 
atenção nas reduções dos guaranis 
é, inegavelmente, a sua florescen
te v ida litúrgica. Serão de interesse 
atuai duas questões em torno deste 
assunto: 

1) Qual a posição que ocupava 
a liturgia no trabalho missionário 
entre os povos das reduções? 

2) Como se expl ica o êxito, 
obtido pelos evangei izadores , no 
cultivo da l iturgia? 

O presente artigo procura res
ponder a estas questões, dando a 
palavra aos próprios missionários: 
A liturgia era meio precípuo de 
evangel ização; o segredo do êxito 
consistia em adaptar o culto à ín
dole própria dos guaranis . 

Como ilustração, acrescentar-se-á 
um conspeto e uma descrição dos 
principais atos l itúrgicos, celebra
dos nas reduções. 

1. A liturgia como instrumento 
para implantar e aprofundar a 
vida cristã nas reduções 

Se aqui se focaliza a pastoral 
l itúrgica, desenvolv ida nas redu
ções dos guaranis , não quer isso 
dizer que os missionários se des
cuidassem de outros meios de 
evangel ização, igualmente indis-
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pensáveis . Devido à notória men
tal idade infantil dos índios guara
nis , os padres das reduções t inham, 
pr imeiramente, que prover às ne
cessidades materiais de seus pupi
los. Cr ia ram, ao mesmo tempo, 
uma organização comunitár ia , que 
hoje dif ic i lmente se consegue. Ca
da redução era uma grande famí l ia 
cristã. A catequese e a pregação 
tomavam boa parte do d ia . 

Não obstante, como atestam os 
próprios missionários, a celebra
ção do culto religioso contribuía 
poderosamente para levar os ín
dios à v ivência do cristianismo. A 
liturgia era um dos principais 
meios de evangel ização. 

A v ida litúrgica desenrolava-se, 
pela maior parte, nas esplêndidas 
igrejas, edif icadas em todas as 
reduções. Os templos impressiona
vam os indígenas como uma pre
gação muda , mas eloqüente. 

" O f im destes magníf icos tem
plos" , escreve o P. Card ie l , "é 
serem lugares santos, dedicados 
ao culto devido a Deus, e por este 
aspeto exterior fazer com que os 
neófitos formem uma grande idéia 
da fé católica. Isto é o que os em
penhou em não recusar gastos, 
nem na arquitetura nem no ador
n o " (1) . 

Outro missionário, o P. Peramás, 
escreve: 

"Nos povos guaranis , o interesse 
máximo se concentrava em Deus e 
nas coisas do c é u " . . . "Era extra
ordinário, em todo sentido, o es
plendor do templo, o qual contri
buía sobremaneira para e levar as 
mentes dos índios e os convidava 
a assistir com mais vontade e res
peito aos sagrados mistérios" (2) . 

(1) Furlong, Guillermo, S. J . , "Misiones y sus 
Pueblos de Guaraníes", Imprenta Balmes, 
Buenos Aires, 1962, pág. 204. 

(2) Furlong, o. cit., pág. 272. 
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A música sacra produzia efeito 
semelhante no espírito dos fi lhos 
das se lvas , como af irma o P. Mu-
ratori: 

"Não se pode descrever quão 
eficaz seja esse meio (da música) 
para atrair à rel igião de Cristo 
outros bárbaros, até então obstina 
dos em sua v ida e crença brutal. 
Se estes se podem induzir a visitar 
as reduções cristãs, a contemplar o 
decoro das igrejas e das funções 
eclesiásticas e , sobretudo, a ouvir 
os melodiosos cantos e vozes da
queles inocentes meninos, f icam 
tão fascinados da novidade de 
objetos tão atraentes e da maravi
lhosa paz , concórdia e honesta 
alegria dos cristãos, isto é, duma 
maneira de habitar e v iver tão 
diferente de sua própr ia , que a 
maioria deles se decide a perma
necer ali e abraçar o cristianis
m o . . . " (3). 

2. A adaptação da liturgia à 
índole peculiar dos guaranis 

Os missionários não somente se 
valeram da liturgia para a evan
gel ização, mas se mostraram ver
dadeiros mestres em cultivá-la. 

Compreenderam que a religião 
brota duma necessidade natural do 
homem. Conseqüentemente, ado
taram com toda a decisão, o prin
cípio da adaptação da liturgia à 
mental idade e ao caráter dos indí
genas. Diz a esse respeito o histo
riador contemporâneo, P. Furlong: 

"Os jesuítas . . . começaram por 
penetrar na psicologia do índio e, 
longe de adaptar os indígenas aos 
métodos europeus , adaptaram os 

(3) Muratori, Lodovico Antônio, "11 cristianesi-
mo felice nelle Missioni de' Padri delia 
Compagnia d! GesCi nel Paraguai", Veneza, 
1743, pág. 61. 



métodos, que haviam aprendido 
no velho mundo, à idiossincrasia 
dos índios" (4). 

A primit iva civi l ização dos gua
ranis não possuía herança cultural 
que se pudesse introduzir à litur
gia . Os índios tão pouco eram ta
lentos cr iat ivos, como atestam os 
historiadores. Em compensação, 
acolhiam prontamente valores cul
turais e religiosos que se lhes co
municavam. A adaptação do culto 
cristão à mental idade dos guaranis 
consistia, por isso, principalmente 
em desenvolver as predisposições 
naturais dos indígenas, mediante 
formação e exercício. Entre outras, 
eram acima de tudo as seguintes: 

a) o talento musical , 
b) a predileção pelo sensível e 

por celebrações fest ivas , 
c) o forte senso comunitário, 
d) a habi l idade para trabalhos 

manuais , 
e) o espírito realizador e a ale

gria no cumprimento do de
ver . 

Vejamos como cada um destes 
elementos era .valorizado na cele
bração do culto. 

a) O talento musical 

A Igreja, em todo o mundo, cul
tiva e recomenda a música sacra, 
como parte integrante da l iturgia. 
Visto que entre os padres e irmãos 
missionários havia músicos exí
mios, era natural que explorassem 
ao máximo o talento musical dos 
guaranis na celebração do culto. 
Ouçamos, a esse respeito, o P. 
Sepp: 

"Vendo os primeiros padres que 
este povo bárbaro apreciava o 
canto polifônico e era por êle como 
que fascinado veementemente , jul-

(4) Furlong, o. cit., pág. 308. 

garam de bom alvitre condescen-
der com o seu gênio e usar este 
meio para conduzi-los mais suave 
e faci lmente ao seio da Igreja e 
nela conservá-los mais satisfeitos. 
Por isso introduziram o costume d s 
que os músicos cantassem os lou
vores div inos durante a missa , não 
somente nos dias festivos e nos 
domingos, mas também em todos 
os dias úteis; ou pelo menos tocas
sem alguns instrumentos músicos, 
pelos quais esta gente inculta e 
rude, quais pedras imóveis e du
ros rochedos, fosse atraída à Igreja 
por outros tantos Orfeus e fossem 
elevadas suas mentes embruteci-
das , durante o sacrif ício, a ouvir 
um dia entre os anjos as melodias 
celestes. Este louvável costume, 
uma vez introduzido, perdura até 
ao dia de hoje" (5) . 

" A inclinação dos índios para a 
música tem sido a causa pela qual 
os missionários os mantiveram no 
seu gosto e por isso o serviço di
v ino sempre se realiza ao som de 
alguns instrumentos e a exper iên
cia nos ensinou que nada contribui 
tanto para inspirar-lhes recolhi
mento e devoção" (6). 

Citemos, por f i m , o parecer do 
famoso historiador espanhol , P. 
Astra in : 

" O s jesuítas cult ivaram essa boa 
qual idade (do talento musical) e a 
aproveitaram como meio suma
mente eficaz para solenizar as fes
tas e instruir o povo" (7). 

(5) Sepp, Antonius, S. J . , "Continuatio Labo-
rum Aposto! icorum quos R. P . M i s i o n a -
rius Apostolicus in Paraquaria ab anno 
Christi 1693 ad annum 1701, exantiavit", 
Ingolstadt 1709, pág. 171-172. 

(6) Leonhardt, Carlos, S. J . , "Documentos para 
Ia historia argentina", vol. X I X - X X , "Igle-
sia. Cartas anuas de Ia Provincla dei P&ra-
guay, Chile y Tucumán, de Ia Compania 
dí Jesus" (1609-1614; 1615-1637), Buenos 
Aires 1927 e 1929, pág. XCI (vol. XIXJ. 

(7) Astrain, Antônio, S. J . , "Historia de Ia 
Compania de Jesus en Ia Asistencia de Es-
pana", Madrid, vol. V, pág. 424. 
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b) A predileção pelo sensível 
e por celebrações festivas 

O espírito pouco evoluído dos 
guaranis ex ig ia que os conheci
mentos religiosos lhes fossem mi
nistrados preponderantemente por 
v ia dos sentidos. A s realidades 
sobrenaturais somente lhes eram 
acessíveis através de sinais e sím
bolos, de ritos e solenidades ex
ternas. Os missionários acertada-
mente concluíram daí que era 
preciso dar o máx imo valor à sole
ne celebração das ações l itúrgicas, 
das procissões e das festas de 
Igreja. 

Neste sentido, observa o P. 
Furlong: 

"Entre os índios, saídos dos bos
ques , esse culto externo era ainda 
mais necessário, por seu crasso 
material ismo e apego às coisas v i 
síveis e tangíve is" (8) . 

Esplêndidas festas populares , 
em que se executavam espetáculos 
religiosos, danças e peças alegóri
cas, proporcionavam aos guaranis 
muitas horas agradáveis . Mas re
presentavam, igualmente, uma am
pliação da catequese, bem como 
uma preparação para o cultO' pro
priamente dito. Acerca destas cele
brações extral itúrgicas, escreve o 
P. Cardie l : 

"Todas estas coisas servem para 
honesto entretimento em suas 
povoações, para que não lhes ve
nha a tentação de fugir e para que , 
pelos olhos e com decente deleite 
da alma e do corpo, lhes entrem 
as coisas de Deus" (9). 

c) O forte senso comunitário 

A propensão para uma v ida co
munitária resultava espontânea-

(8) Furlong, o. cit., pág. 273. 
(9) Idem, o. cit., pág. 490. 
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mente da mental idade infantil dos 
índios guaranis . Essa predisposição 
natural , aliada à organização das 
reduções em verdadeiras famí l ias , 
expressava-se na maneira de cele
brar o culto e as fest iv idades reli
giosas. 

Os guaranis reuniam-se diaria
mente para a santa missa, embora 
não fossem obrigados a isso em 
dias de semana. Em cada redução 
havia uma única igreja, suficiente
mente ampla para comportar toda 
a população da aldeia . Aqu i não 
somente celebravam a missa, mas 
cantavam ou recitavam as vésperas , 
o rosário, as ladainhas e outras 
preces e cantos populares. Como 
atos comunitários, ^ram sumamen
te apreciadas as procissões, nas 
quais ninguém fa l tava . Recitavam 
suas orações diárias com uma pon
tual idade, que podia servir de 
exemplo a uma comunidade reli
giosa (10) . 

d) A habilidade para trabalhos 
manuais 

A fundação duma redução sig
nif icava um início totalmente novo. 
Moradias , indumentár ia , utensíl ios, 
igreja, a l fa ias , tudo era preciso 
tirar do nada. 

Neste ponto, para os missioná
rios v inha muito a propósito a 
habil idade extraordinária dos gua
ranis para trabalhos manuais . Uma 
das tarefas precípuas, que os pa
dres confiavam a seus índios, era 
a edificação da igreja e o preparo 
de todo o necessário para o culto 
d iv ino. A s ruínas das igrejas, as 
estátuas de santos e os sinos, que 
ainda restam, testemunham a alta 
qual idade de suas realizações. 

(10) Idem, o. cit. pág. 478, 106, 274, 484. 



Para citar apenas um exemplo 
de paciente esforço, na construção 
da igreja de São Miguel trabalha
ram mil índios, durante dez anos. 

e) O espírito realizador e a 
alegria no cumprimento do 
dever 

Sem divisão racional do traba
lho, a v ida pacífica e progressista 
das reduções teria sido impossível . 

Como sábios educadores, os 
padres criaram os mais variados 
cargos e ofícios. Com satisfação e 
orgulho, os encarregados assu
miam os seus postos. 

No setor da l i turgia, a participa
ção conscienciosa dos cantores e 
músicos, dos acólitos e autoridades 
nas celebrações sagradas contri
buía grandemente para o bri lhan
tismo do culto. 

3 . As diferentes celebrações 
litúrgicas nas reduções 

A adaptação da liturgia à índole 
dos guaranis certamente não se 
processava pela «maneira sistemá
tica, acima indicada. Em cada si
tuação, os missionários recorriam 
àqueles meios , que se revelavam 
mais ef ic ientes. 

Não será , pois , supérf luo des
crever , a título de ilustração, as 
diferentes funções rel igiosas, tais 
como se real izavam nas reduções. 
Relatos mais extensos bem como 
breves observações casuais, encon
trados nos documentos, permitem 
reconstituir o quadro geral da v ida 
litúrgica dos povos das reduções. 
Limitar-nos-emos aos seguintes 
pontos: 

a) a santa missa , 
b) a procissão de Corpo de 

Cristo, 
c) a semana santa. 

d) a festa do Nata l , 
e) o batismo, 
f ) o casamento, 
g) a l iturgia fúnebre , 
h) a confissão, 
i) a transmissão d e cargos. 

a) A santa missa 

Antes do romper do d i a , repi-
cam os sinos na torre da igreja. 
No mesmo instante, os guaranis 
entoam, em suas moradias , a pre
ce do Ânge lus . Nos dias úteis, os 
alcaides saem às ruas, c lamando: 
" I rmãos , é hora de levantar,- envia i 
vossos f i lhos e f i lhas a reverenciar 
a Deus e a rezar a santa doutr ina, 
a ouvir missa , a cumprir o trabalho 
diár io , para que aprendam a v iver 
como cristãos e como seres racio
na i s . . . " (11) . A o mesmo tempo, 
alguns rapazes chamam com seus 
tambores na praça. 

Pouco depois , os indígenas 
abandonam suas moradas e per
correm alegremente as ruas. 
Convergem todos para a praça 
quadrangular , diante da igreja. 
Distinguem-se prontamente as au
toridades por suas vestes f inas e 
coloridas. Muitos dos chefes são 
antigos caciques, que conservam 
sua autoridade nas reduções (12) . 

Os índios defrontam-se com o 
edif ício do templo. Este supera to
das as demais construções em ta
manho e beleza. A imponente 
fachada , com seus pórticos, colu
nas e ornamentos, desperta nas 
almas ingênuas dos guaranis uma 
estima crescente das coisas supra-
mundanas e do culto d iv ino , "ao 
verem que com todo o adorno, a 
que dá lugar a terra , e com a reve
rência maior que se pode pedir , se 
venera a Deus, nosso Senhor" (13) . 

(111 Idem, o. cit., pág. 468 
(12) Idem, o. cit., pág. 292. 
(13) Idem, o. cit., pág. 215-216. 

207 



Os fiéis penetram no recinto 
sagrado. Homens e mulheres en
tram separadamente por duas por
tas principais. No interior, tomam 
lugar, div ididos em quatro grupos: 
homens, mulheres , rapazes, meni
nas. Esta ordem estrita assegura 
um comportamento digno durante 
as funções. 

O interior do templo dá a im
pressão dum palácio paradisíaco. 
A s jovens da Congregação Mariana 
ze lavam pelo mais meticuloso as-
seio. Sobre o soalho estão espalha
das f lores e ramos perfumosos, 
que impregnam a casa de Deus 
com um agradável odor. Inadver
t idamente, os indígenas recordam 
as palavras , tantas vezes repetidas 
por seus pastores: O cristão deve 
ser o bom odor de Cristo e um 
templo v i vo e magníf ico de Deus 
(14). Incansáveis , contemplam as 
graciosas colunas e as imagens 
famil iares dos santos nos nichos e 
sobre os altares. Admi ram as ex
pressivas pinturas nas paredes e as 
nuvens e incontáveis anjos que 
circundam as f iguras principais . 
Sobretudo atraem a atenção dos 
fiéis os esplêndidos altares, com 
suas colunas, castiçais e ornamen
tações douradas. A o lado do altar-
mor, estão três cadeiras, f inamente 
ta lhadas, adornadas com franjas de 
prata. São as cadeiras do celebran
te e dos ministros. Também o púl
pito é verdadeira obra de arte. 
Dali os missionários proclamam a 
palavra de Deus, em pregações 
que duram horas a f io (15). 

Enquanto o povO' se reúne na 
igreja, os sacerdotes ouvem algu
mas confissões. O povo se ocupa 
com orações e cânticos, até ao 
início da celebração (16). 

(14' Idem, o. cit., pág. 220-221. 
(15) Idem, o. cit., pág. 291. 
(16) Muratori, o. cit., pág. 73. 
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Os músicos e cantores tornam 
lugar no coro. Quando se canta 
missa solene, toca toda a orquestra 
de trinta a quarenta f iguras (17). 
Os cantores dispõem-se em dois 
coros, que se alternam durante o 
canto. Aos domingos e festas, 
aguarda-os longo trabalho, pois o 
culto dura aproximadamente toda 
a manhã . 

Novamente soam os sinos, 
anunciando o início da missa. En
tra o celebrante. Seis acólitos, bem 
ensaiados, o acompanham: dois 
carregando ve las , dois com incenso 
e dois para responder. Trajam 
sotainas vermelhas , violetas ou ne
gras e sobrepel izes brancas. O 
órgão e a orquestra executam um 
prelúdio fest ivo. Em todos os do
mingos e dias de festa , o celebran
te entoa o "Asperges" e deita água 
benta sobre a mult idão, enquanto 
o coro termina a antífona (18). 

O sacerdote depõe o pluvial e 
veste uma casula bordada a ouro. 
Principia a missa solene. Três ve
zes por semana se canta missa , 
evidentemente em lat im: às se
gundas-feiras, pelos falecidos; aos 
sábados, em honra da Mãe de 
Deus; aos domingos e dias santos 
de guarda . 

A comunidade acompanha as 
ações litúrgicas com a mais pro
funda piedade e atenção, presa 
pela multipl icidade de sons e co
res , que tão agradàvelmente ferem 
os seus sentidos. Sentem-se arre
batados a um mundo inteiramente 
outro (19). Nos dias úteis, os f ié is 
também participam da celebração, 
cantando e rezando em comum. 

Entre os cânticos, a orquestra 
executa composições européias: 
fugas , árias e minuetos. Primam 

(17) Furlong, o. cit., pág. 486 
(18) Idem, o. cit., pág. 272, 301. 
(19) Idem, o. cit., pág. 468 



pela absoluta exat idão e pela in
terpretação artística. A profunda 
seriedade e a comoção religiosa 
dos músicos contagia os ouvintes 
(20) . 

Ocasionalmente, ressoa também 
desde o altar a voz maviosa de 
algum missionário músico. 

Depois do evangelho, o cele
brante sobe ao púlpito. Para os 
adultos, o sermão dominical é a 
melhor oportunidade para apro
fundarem seus conhecimentos reli
giosos. A lguns missionários domi
nam perfeitamente o harmonioso 
idioma guarani . O Beato Roque 
Gonzales recebeu, por sua elo
qüência e conhecimento da l íngua 
guarani , o cognome de "Crisósto
mo dos guaran is" (21) . 

A liturgia eucarística, desde a 
preparação das oferendas até à 
comunhão, decorre segundo os 
moldes usuais da missa cantada. 

Para a comunhão sacramentai , 
os índios se aproximam da mesa 
eucarística em Jongas f i las . Duran
te a distribuição da comunhão, res
soam devotos hinos eucarísticos e 
peças musicais. 

Terminada a missa , os que co
mungaram demoram-se por alguns 
minutos na igreja, realizando uma 
ação de graças em comum. Um me
nino recita em voz alta as orações, 
repetidas por todos. Um alegre 
canto de encerramento, um toque 
fest ivo da orquestra, — e todos se 
retiram do templo (22) . 

Em conclusão, apresentamos dois 
testemunhos dignos de nota: 

O arcebispo de Buenos A i re s , 
Pedro Fajardo, visitou em 1718 as 
reduções dos guaranis e adminis
trou o sacramento da confirmação 

(20) Astrain, o. cif., vol. V, pág. 52Ó-527. 
(21) Furlong, o. cit., pág. 326. 
(22) Muratori, o. cit., pág. 73. 

a 74 .117 índios. Expressa a sua 
admiração com as seguintes pala
vras : 

" 'É certo que , sem hipérbole 
nem exagero , va le a pena v i r da 
Europa, somente para ver as mis
sões e o culto d iv ino , sendo cada 
igreja uma catedral de um povoa
do de índios, e igualmente apre
ciar o cuidado da doutr ina, sendo 
para todos uma marav i lha , tanto 
no espiritual como no tempora l " 
(23) . 

A fama da f lorescente v ida cris
tã e da esplêndida liturgia das 
reduções chegou até Roma, como 
refere o P. Peramás: 

" O próprio Sumo Pontíf ice, Ben
to X I V , acrescentou sua autoridade 
à de outros, propondo mais de 
uma vez por modelo aquela igreja 
(dos guaranis ) " (24) . 

b) A procissão de Corpo de Cristo 

Grande é a expectat iva nas re
duções, ao se aproximar a mais 
popular de suas festas , a de Corpo 
de Cristo. Todos os habitantes têm 
oportunidade de participar da pre
paração e realização desta soleni
dade e , com isso, demonstrar sua 
devoção a Cristo eucarístico (25) . 

Os preparativos começam vários 
dias antes da festa . 

Na véspera do grande d i a , todos 
estão atarefados com a ornamen
tação do povoado. Em quatro es
quinas , ergue-se um suntuoso al
tar. O enfeite não consiste em ouro 
e prata , mas em ramos verdes e 
f lores coloridas e perfumosas , en
trelaçados em perfeita simetria e 
ordem (26) . 

(23) Furlong, o. cit., pág. 633. 
(24) Idem, o. cit., pág. 272. 
(25) Eguía Ruiz, Constando, "Ia Eucaristia en 

Ias Misiones iesuiticas det Paraguay", em: 
Ciência y Fe, 1941, oág. 19-31. 

(26) Charlevoix, Pièrre François-Xavier, S. J . , 
"Histoire du Paraguay", Paris 1756, vol. I, 
píg. 259. 
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A o longo de todo o trajeto da 
procissão, erguem-se arcos de 
tr iunfo, igualmente decorados com 
ramos verdes e com var iegadas 
f lores . A s paredes das casas co
brem-se, não com ricos tapetes, 
mas com os mesmos ornamentos 
que os altares e arcos de triunfo 
(27) . 

A piedade popular manifesta-se, 
além disso, no seguinte express ivo 
costume: 

"Todos, até as criancinhas, tra
balham nesta decoração, em que 
se incluem as carnes de animais 
recentemente caçados, todas as 
iguarias com que a gente habitual
mente se regala nas grandes fes
tas, as primícias de todas as co
lheitas, para as oferecer ao Senhor 
e os cereais que serão semeados, 
para que êle lhes lance a bênção" 
(28) . 

"A lguns se põem a pescar na
queles caudalosos rios os peixes 
de maior est ima; outros a caçar os 
animais mais saborosos. Todos es
tes animais são pendurados nos 
arcos de tr iunfo, bem como gali
nhas, pombas, pavões , etc. O pro
vimento destes últimos está a 
cargo dos caciques. Mas sobretudo 
procuram capturar v ivas o maior 
número possível d e aves , das mais 
raras e vistosas, que se encontram 
nas margens e ilhas dos grandes 
rios, principalmente do Paraguai , 
que em sua l íngua signif ica preci
samente "r io das penas" , em razão 
das muitas aves características que 
ali se v ê e m , grandes e pequenas , 
revestidas de var iegadas penas e 
plumas. Amarram-lhes uma corda 
aos pés e deixam-nas esvoaçar pelo 
ar , para que , saltitando de um 

(27) Fernadez, Juan Patrício, S. J . , "Histórica 
. Relatio de Apostolicis Missionibus Patrum 

Soe. Jesu apud Chiquitos", Madrid 1726, 
p. 74. 

(28) Charlevoix, o. cit., vol. I, pág. 258. 
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ramo a oUtro, mostrem a pompa 
de suas cores. A o longo das ruas, 
colocam tigres e pequenos leões e 
outras feras , mas bem amarradas, 
de sorte que não possam causar 
dano ou perturbar a função" (29) . 

"De espaço a espaço. . . vêem-
se belíssimos pe ixes , em grandes 
bacias repletas de água" (30) . 

Como em todas as solenidades 
principais , a festa inicia-se na vés
pera. A s tribos v iz inhas , que foram 
convidadas , já chegaram. A o cair 
da tarde, irrompem os alegres sons 
dos instrumentos músicos e dos 
tambores. Em fi las ordenadas , os 
músicos percorrem todas as ruas 
da redução. A sua frente va i um 
alferes , montado em garboso gine-
te. Toda a população os acompa
nha até à entrada da igreja. Aqu i 
se cantam vésperas ; solenes. 

A seguir , o povo reúne-se na 
ampla praça defronte à igreja. Os 
meninos executam dansas popula
res, enquanto os adultos os con
templam satisfeitos. 

Entretanto à noite, acendem-se 
vár ias fogueiras e se i luminam as 
ruas (31) . 

De manhã cedo, canta-se missa 
solene. Segue-se a procissão. 

" O sacerdote vai sob ot balda-
quino , vest ido de p luv ia l , cuja or
la , na falta de sacerdotes, é sus
tentada por acólitos. Participam 
todos os cantores, que , distribuídos 
em vários coros, alternam entre si . 
Atrás da cruz paroquial vêm os 
meninos, de mãos postas; da mes
ma forma seguem todos os jovens 
e homens que não pertençam à 
Congregação Mar iana , pois cada 
uma destas v i rá depois , com seu 
estandarte e com a imagem de 
seus titulares. À frente vão os 

(29) Muratori, o. cit., pág. 73. 
(3a' Charlevoix, o. cit., pág. 258. 
(31) Idem, o. c it , pág. 258. 



mais jovens; atrás deles , os mais 
idosos e , f ina lmente , junto ao 
baldaquino, os caciques, os capi
tães e os principais do lugar. Atrás 
do Santíssimo v ê m , com tochas 
nas mãos, os magistrados, a saber, 
o corretor régio, os alcaides ou 
juizes, os fiscais da doutr ina, pro
curadores do povo, presidentes 
dos enfermos , mestres de campo, 
sargento-mor e outros ministros, 
civis ou m i l i t a r e s . . . Na mesma 
ordem que os homens, seguem as 
m u l h e r e s . . . Costumam também 
preceder à cruz paroquial a lgumas 
companhias de soldados, com suas 
insígnias, tambores e fuz is , qua 
em determinados pontos saúdam 
o Santíssimo com sa lvas" (32). 

Um grupo de dançarinos, "vest i
dos de reis e de anjos, dançam 
diante do Santíssimo, apresentan-
do-lhe, com muitas evoluções e 
reverências, os cetros e coroas e 
até os corações, arrancando, com 
mostras de violência , um coração 
que levam oculto por sobre o co
ração verdade i ro" (33). 

O mais adnnjrável, no entanto, 
é a perfeita ordem e calma e a 
devoção vis ível dos participantes: 

" O que realmente se pode cha
mar de bom odor de Cristo e que 
mais agrada ao div ino Senhor, cuja 
festa se celebra, é sem dúv ida a 
suma devoção, que se observa em 
todo aquele bom povo e em toda 
a função sagrada" (34). 

O canto das aves , o rugido dos 
leões e dos t igres, as vozes dos 
músicos, o canto-chão do coral , 
tudo ressoa em perfeita ordem e 
forma um concerto s ingular . . . 
Mas , por mais empolgante que seja 
este espetáculo, a p iedade, a mo-

(32) Muratori, o. cit., pág. 75. 
(33) Francisco Jarque, em Furlong, o. cit., pág. 

490-491. 
(34) Muratori, o. cif., pág. 75. 

dést ia , o respeito, um ar mesmo 
de santidade, di fundido em todos 
os rostos, lhe dão o mais alto rele
v o " (35). 

Nos quatro altares, a procissão 
se detém. " O s cantores entoam 
um cântico, seguido ocasionalmen
te duma breve e comovente alo-
cução" (36). 

Um ato de fraternidade cristã 
encerra a procissão: 

" En f im , dada a bênção ao povo 
e terminada a função, alguns en
carregados de confiança recolhem 
todos os comestíveis que ornamen
tavam os arcos e paredes; e , reu 
nindo tudo num lugar, aguardam 
a chegada do missionário, que 
manda levar o melhor aos doentes 
e necessitados, e com o restante 
remunera a cada um , de acordo 
com o seu empenho na realização 
da fes ta" (36). 

c) A semana santa 

A liturgia da semana santa, 
enriquecida de cânticos populares, 
procissões penitenciais, música sa
cra e outros piedosos exercícios, 
adquire nas reduções um caráter 
popular. 

Os missionários reservam para 
os adultos o tempo necessário, a 
f im d e poderem participar de to
das as cerimônias. 

Nas cartas anuas do P. Lozano, 
de 1735-1743, encontra-se a se
guinte descrição, baseada num 
escrito do P. Gabrie l Ar let : 

"Pela manhã , cantavam Matinas 
a dois coros musicais e por forma 
tão perfe i ta , que em qualquer 
parte chamaria a atenção. A s pro
fecias e lamentações eram canta
das pelos meninos sopranos, não 
em forma qualquer , senão com as 

(35) Charlevoix, o. cit., pág. 259, 
(36) Muratori, o. cit., pág. 75. 
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modulações do estilo italiano, A 
Paixão, ois responsórios e as pro%-
cias se alternavam sem interrupção 
com árias e motetes, acompanha
dos de música. Tudo se executava 
com incansável afã e devoção e c 
estranho que os músicos t ivessem 
tanta resistência" (37) . 

Outros pormenores no-los forne
ce o P. Boroa: 

"Celebramos a semana sarifa, 
como o permitiam nossas possibi
l idades. Um índio perito nos cons-^ 
truiu um sepulcro de madeira , com 
suas varandi lhas e grades , cobrin
do tudo com quatro cortinas e, com 
alfaias da sacristia, na falta de 
panos, pusemos o santíssimo Sa
cramento, com muitas luzes e lam.-
parinas. Houve sermão da Paixão 
na sexta-feira santa, causando tudo 
grande admiração como coisa nun
ca v ista ; acudiu todo o povo às 
estações, percorrendo-as nós mes
mos em primeiro lugar , para dar-
lhes o exemplo e ofereciam umas 
bolinhas muito lisas e pequenas 
de cera , oferenda não menos 
agradável a nosso Senhor, ao meu 
ver , que o óbulo da v i ú v a " (38) . 

Sobre uma singular veneração 
do Crucif icado, refere o P. Estanis-
lau Ar let : 

"No dia de sexta-feira santa, 
comoveram-me uns índiozinhos e 
indiazinhas que , com as mãos es
tendidas em cruz e amarradas a 
troncos, a cabeça coberta com es
pinhos e olhos modestamente fitos 
no chão, estavam de pé , por mais 
de uma hora, diante da imagem 
do Crucif icado, representando o 
Senhor, morto inocente e realmen
te na cruz, de sorte que pareciam 
ter morrido com o Salvador . Espe 
táculo digno de ser presenciad~ 

(37) Furlong, o. cit., pág. 485. 
(38) Leonhardt, o. cit., vol. XX, pág. 136. 
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pelo próprio Santo Padre e de 
mover às lágrimas os seus venerá-
veis o lhos" (39) . 

d) A festa do Natal 

Os missionários não mencionam 
senão raramente esta solenidade 
tão popular do cristianismo. Dois 
textos, porém, que aqui citaremos, 
permitem julgar da veneração dos 
índios guaranis , tr ibutada ao Deus-
AAenino. 

O autor da carta ânua de 1644 
escreve , referindo-se à redução de 
San Ignacio Min i : 

"Há nesta redução o costume de 
erigir um Belém ô i presépio do 
Nascimento, desde o dia de Natal 
até ao dia de Reis. É algo que 
impressiona grancipmente os ín
dios, que açodem' à igreja para 
adorar e beijar o Menino Jesus . As 
mães levam os f i lhos ao presépio 
e os inclinam sobre as imagens. 
Embora pobres , como são os ín
dios , não de ixam de obsequiar o 
Menino Jesus com alguns dona
t ivos" (40) . 

Conta o missionário Diego Gon-
zalez que seus confrades f izeram 
executar algumas dansas e cantos, 
na festa da Circuncisão, "pondo-se 
alguns índios a rezar em sua l íngua 
em louvor do Menino Jesus e fa
zendo com êle colóquios em voz 
alta, amorosos e ternos, e dando-
lhe graças pelas redenção e por 
tê-los chamado à f é " (41) . 

e) O batismo 

Na v ida dos povos das missões, 
a passagem do paganismo para c 

(39) Pastells, Pablo, S. J . , "Historia de Ia Com-
pafiÍE de Jesus en Ia Província dei Paraguay 
segun los documentos originales dei Archivo 
General de índias, extractados y anotados 
por el R. P . . . ." , Madrid, vol. II, 1915; vol, 
IV, 1923; vol. IV, pão. 430. 

(40) Furlong o. cit., pág. 159-160. 
(41) Leonhardt, o. c it , vol. XIX, pág. 133. 



religiãoi cristã representava um 
acontecimento importante. Por isso, 
o batismo dum catecúmeno pagão 
celebrava-se com a máxima sole
nidade. 

Na obra do P. Leonhardt, rela
ta-se o seguinte caso típico: 

"Um cacique se deu tanta pressa 
em aprender o necessário para ser 
batizado, que em breve tempo 
sabia as orações e as respostas às 
perguntas, como se fosse um aluno 
bem instruído por seu mestre. Re
petidas vezes pediu o batismo pa
ra si e para sua mulher . . . Vendo 
isso, os padres batizaram a ambos, 
no dia de Nossa Senhora da Anun 
ciação, com muita solenidade, 
enfeitandoi a igreja com ramos, c 
no meio dela f izeram uma capela 
com três arcos e o céu , debaixo dc 
qual estava o altar, e sobre êle . 
fonte batismal, com todo o neces
sário para o batismo. . . A o tempo 
de começar a missa , foram os í'-
dios com seu tambor à casa d -
cacique, que ia ser batizado, e com 
este acompanhamento o levaram à 
porta da igre j j e o mesmo fize
ram as índias com sua mulher ; e 
estando todos juntos à porta da 
igreja, saiu o padre , paramentado, 
a recebê-los. . . Batizou-os e impôs 
ao cacique o nome de Inácio e à 
sua mulher o de Mar i a " (42) . 

Ordinar iamente, batizava-se no 
domingo à tarde, depois que os 
sinos t inham tocado para as véspe
ras. Antes que o padre entrasse, 
todos esperavam fora , diante da 
igreja, com seus mantos, velas e 
padrinhos. Um secretário entrega
va ao celebrante um bilhete, com 
os nomes de todos os batiza ndos 
(43) . 

O ensino religioso despertava 
nos catecúmenos veemente desejo 
do batismo. Vendo certo indígena 
que nas reduções recém-fundadas 
somente se batizavam os enfer
mos, quis também ê le adoecer, 
para ser batizado o quanto antes. 
Durante uma exposição da doutri
na , um menino levantou-se e, pon
do a mão sobre o peito, declarou 
enfaticamente: "Quero ser batiza
do , pois quero entrar no céu" . 
Recebeu com toda a solenidade o 
batismo, aos doze anos de idade 
(44). 

Casos hav ia , entretanto, em que 
era preciso batizar adultos, sem a 
devida preparação. O P. Marcial 
narra um incidente destes: 

"Dava-me muito cuidado o vê-
los em tão grande perigoi de v ida 
(ameaçados de assalto inimigo) e 
por outra parte sabê-los infiéis . Fiz 
uma prática aos homens de guerra , 
que estavam comigo, falando-lhes 
deste assunto e concluí que os que 
quisessem ser batizados, me se
guissem para a igreja, prometendo 
cumprir a lgumas coisas que lhes 
propus, as quais então não podiam 
executar pela brevidade do tempo. 
Seguiu-me toda a gente de guerra , 
com grande desejo de ser filhor, 
de Deus, animando muito os cris
tãos aos que o haviam de ser. Pos
tos todos de joelhos, disseram o 
Credo em voz alta, prometeram 
guardar os dez mandamentos da 
lei de Deus e os cinco da Igreja e , 
dita a confissão geral e tendo feito 
muitos atos de contrição, começa
mos o batismo, a que acudiram 
com tanto fervor , que cada um 
queria ser o pr imeiro, pensando 
que não houvesse tempo de bati
zar a todos, antes que v iesse o 
in imigo . . . Ass im como os ia ba-

(42' Idem ,o. cit., vol. XIX, pág. 172. 
(43) Muratori, o. cit., pág. 61. (44) Furlong, o. cit., pág. 98, 106-107. 
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t izando, iam saindo, com seus ar
cos e f lechas , a guardar seu posto" 
(45) . 

f ) O casamento 

Celebrava-se o casamento reli
gioso na presença das autoridades 
e de grande parte da população, 
diante da entrada da igreja. Um 
missionário descreve a cerimônia 
da seguinte maneira : 

"Sai o cura , de sobrepeliz & capa 
pluvial das mais ricas; e os acólitos 
com cruz e caldeir inha e hissopo, 
tudo de prata, e rica bandeja com 
as alianças e os treze réis de pra
t a . . . Todos estão calados durante 
a função, sem observações chisto-
sas, considerando tudo como coisa 
sagrada. Recebe o padre o mútuo 
consentimento de cada um e as-
perge-os. Mas antes disso, faz-lhes 
uma prática, em que lhes expl ica 
muito bem que coisa seja aquele 
sacramento e as obrigações dêle 
decorrentes e pergunta às autori
dades e a todo o povo que assiste 
se há algum impedimento. . . De
pois lhes entrega as alianças e os 
treze réis, que são o dote, e o 
noivo os dá à noiva , segundo o 
ritual . Não os trazem de casa , mas 
estão sempre guardados em casa 
do padre; e as mesmas alianças e 
dote servem para todos . . . Acaba
das estas cerimônias, entram na 
igreja até aos degraus do altar. 
Enquanto isso, cantam os músicos 
em tom alegre o salmo: "Tua espo
sa será como a v ideira f rut í fe ra" . 
O padre diz-lhes as orações do 
ritual . Segue-se a missa com todas 
as cerimônias da ocasião. No pres-
bitério, coloca-se em todos o colar 
e a f a i x a , coisa mui v istosa, que 

(45) Leonhardt, o. cit., vol. XIX, pág, 500. 

214 

se guarda para todos, como o dote. 
Depois comungam e dão graças" 
(46) . 

O P. Cardiel af irma ter celebra
do noventa casamentos de uma só 
vez . Escreve, a inda, que o padre 
dá as vacas pai-a o banquete nup-
cia l . Certo d ia , quis surpreender 
os recém-casados na festa , por uma 
visita inesperada. Comoveu-se até 
às lágrimas, ao ver que "os espo
sos estavam sentados dum lado 
das mesas e as esposas do outro, 
defronte deles , e tomavam a refei
ção com toda a serenidade e com
postura, enquanto os músicos can
tavam os gozos da mãe de Deus" 
(47) . 

g) A liturgia dos defuntos 

Os relatos das ríiissões demons
tram claramente que as exéquias 
eram celebradas de tal modo, que 
al imentavam nos f ié is a fé na 
ressurreição e na glória celeste. 

O cemitério, junto à igreja, as
semelhava-se a um jardim aprazí
v e l , com verdes alamedas de 
limoeiros e laranjeiras. Nos quatro 
cantos havia uma imagem do Cru
cificado e no f im da alameda 
principal uma capel inha. 

Todas as segundas-feiras, os 
guaranis iam em procissão a esta 
capel inha, onde era celebrada 
missa solene pelos falecidos. Após 
a missa, cantava-se o "L ibe ra" 
diante dos quatro crucif ixos. O 
coro de meninos cantava alguns 
trechos da doutr ina, aos quais o 
povo respondia com um refrão 
(48) . 

O P. Boroa conta a celebração do 
Dia de Finados no Paraná: 

(46) Furlong, o. cit., pág. 279-280. 
(47) Idem, o, cit., pág. 289, 
(48) Charlevoix, o. cit,, pág. 260; Muratori, o. 

cit., pág, 62. 



"Fizemos levantar um alto túmu
lo, coberto com um pano de de
funtos. A o redor ardiam muitas 
luzes e em cima estava um Cris
to . . . Trouxeram suas oferendas, 
conforme à sua grande pobreza, 
pregou-se-lhes da imortalidade de 
nossas almas e da ressurreição de 
todos, para receber o prêmio ou o 
castigo para sempre. Estavam mui 
atentos e como que enlevados , 
ouvindo dizer que naqueles pró
prios corpos haviam de ressuscitar 
e ver a Deus, a seus f i lhos e pa
rentes, outra vez v i vos " (49) . 

Os paramentos brancos e o ale
gre cantar dos meninos conferia ao 
entêrroí das crianças o caráter dum 
verdadeiro cortejo t r iunfa l : 

"Seis anjinhos a lados" , escreve 
o P. Sepp, "trazendo f lores e ve las 
nas mãos, acompanham o pequeni
no defunto. Da mesma côr branca 
refuige a maca, sobre a qual re
pousa o fel iz corpo, bem como o 
pano que o cobre. Enquanto a 
criança é transportada para a igre
ja , cantam os músicos. . . e convi
dam os rapazes e meninas a entoa
rem hinos de louvor a Deus" (5" 

• 

h) A confissão 

A recepção do sacramento da 
penitência não oferece, nas redu
ções, características especiais , do 
ponto de vista litúrgicoi. Os docu
mentos falam antes de aspetos 
pastorais. Contudo, a menção das 
dif iculdades e êxitos da prática 
penitencial não deixa de ter inte
resse para a própria l iturgia. 

A confissão freqüente levou os 
guaranis a uma espantosa delica
deza de consciência, como se de
preende da seguinte citação: 

(49) Leonhardt, o. cit., vol. XX, pág. 93. 
(50) Sepp, o. cit., pág. 154. 

"Todos costumam receber os 
sacramentos na semana santa e 
nas têmporas. A s confissões são 
ainda mais freqüentes e o fazem 
tão bem preparados e dispostos, 
que dá gosto ouvi-los em confis
são. Pois, de faltas que escapariam 
à vista de ascetas perfeit íssimos, 
êles se confessam com dor e lágri
mas e pedem por elas graves pe
nitências. Às vezes há apenas uma 
sombra de fa l ta , de sorte que não 
ha suficiente matéria para dar-lhes 
a absolv ição. . . Acusam-se, por 
exemplo , de terem passado a sex
ta-feira sem se lembrarem com 
suficiente dor da Paixão de Cristo; 
de terem às vezes esquecido de 
rezar pelos defuntos; de não terem 
calado ao sofrer injúrias, e tc . " (51) . 

Os guaranis , porém, não eram 
absolutamente escrupuloso.s. Ape
nas a sua apoucada inteligência é 
que preparava dif iculdades ao 
missionário. Muitas vezes respon
diam " s i m " e " n ã o " à mesma per
gunta. Outras vezes era difíci l 
constatar se havia verdadeiro arre
pendimento ou culpa real (52) . 

Antes da confissão pascal , os 
índios eram submetidos, a um exa
me de religião. Quem apresentasse 
graves deficiências no conheci
mento da doutr ina, não era admi
tido à confissão, mas tinha que 
tornar a aprender o catecismo (53) . 

Os missionários dedicavam-se 
incansavelmente aos numerosos 
penitentes. No intuito de evitar o 
açodamento, iniciavam as confis
sões vários dias antes das festas 
(54). 

(51) Leonhardt, o. cit., vol. XX, pág. 695. 
(52) Furlong, o. cit., pág. 300-301. 
(53) Idem, ibid. 
(54) Idem, ibid. 
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í) A transmissão de cargos 

Nas reduções dos guaranis não 
havia autoridade puramente c iv i l . 
Mediante uma cerimônia religiosa 
especial , inculcava-se aos índios a 
idéia da origem div ina da autori
dade , bem como o sentido religio
so do exercício dum cargo público. 
O P. Cardiel descreve por extenso 
tal cer imônia : 

"Real izadas as eleições, junta-se 
todo o povo diante do pórtico da 
igreja, antes de começar a mis

s a . . . A l i colocam os sacristães 
uma cadeira comum para o padre 
e uma grande mesa ao lado, sobre 
a qual se põem o bastão do corre
gedor, as varas dos alcaides e 
todas as demais insígnias dos fun
cionários públicos e também a 
batuta do maestro de música, em 
forma de bandeir inha de seda, as 
chaves da porta da igreja , que 
pertencem ao sacristão, as dos 
armazéns , que tocam ao mordomo, 
e outras insígnias de cargos eco
nômicos e com elas os bastões e 
bandeiras e demais insígnias dos 
oficiais de gue r r a . . . Tudo prepa
rado, sai o cura com seu assistente 
ou assistentes e, desde sua cadei
ra , tomando por texto o evangelho 
daquele dia e aplicando-o à cele
bração presente, vai expl icando as 
funções de corregedor, alcaide e 
demais oficiais , d izendo do grande 
mérito que terão diante de Deus 
em cumpri- las . . . Acabada esta 
exortação, nomeia o corregedor; e 
Jogo os músicos, com seus clarine

tes e clarins, celebram a eleição 
com uma breve peça. Nomeia os 
alcaides; e o mesmo fazem os 
músicos. Os nomeados fazem uma 
genuf iexão ao santíssimo Sacra
mento com grande reverência , vão 
tomando da mão do padre as in
sígnias e com elas se vão sentando 
nos bancos do cab ido . . . Depois, 
inicia-se a missa com toda a sole
n idade" (55) . 

Conclusão 

Com os. meios mais s imples, 
criou-se nas reduções dos guaranis 
um culto esplêndido, que tocava 
fundamente os ânimos dos índios. 

O segredo deste» êxito consistia 
em auscultar a mente e o coração 
dos indígenas e em adaptar, na 
medida do poss íve l , a liturgia à 
sua índole. 

Sabiam os missionários entrela
çar os atos de culto com a v ida 
cotidiana, de sorte que a liturgia 
era a celebração da v ida e esta o 
prolongamento natural do culto 
litúrgico. 

O mesmo princípio da adapta
ção da liturgia à mental idade de 
cada povo impede a imitação servi l 
do exemplo das reduções. Não 
obstante, as comunidades dos gua
ranis atestam a possibi l idade de 
estruturar o culto litúrgico de tal 
maneira , que êle se constitua em 
evangel ização eficaz e em meio 
de preservar e incrementar a v i 
vência da f é . 

(55) Idem, o. cit., pág. 267. 
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